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MEUS PASSOS NA HISTÓRIA: O USO DO PASSAPORTE HISTÓRICO COMO RECURSO DIDÁTICO NO ENSINO DE HISTÓRIA  
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Nossa experiência foi adquirida durante a atuação no PIBID/História, em São Francisco-MG, o trabalho articulou oficinas pedagógicas que unem leitura, escrita e ensino de História, permitindo aos estudantes registrar visualmente os conhecimentos construídos ao longo do processo de aprendizagem. O projeto teve como problema norteador a questão de como desenvolver o conhecimento histórico de estudantes com dificuldades de leitura, escrita e compreensão textual por meio de práticas pedagógicas lúdicas e interdisciplinares? A partir dessa problemática, o trabalho teve como objetivo geral analisar o uso do “Passaporte Histórico” como estratégia pedagógica para promover a consolidação da aprendizagem histórica. Enquanto objetivos específicos, buscou-se identificar estudantes com habilidades de leitura e escrita não consolidadas; desenvolver oficinas de alfabetização articuladas aos conteúdos de História; estimular o protagonismo estudantil por meio de atividades práticas e investigativas; favorecer a compreensão dos conteúdos históricos através de registros visuais e textuais; promover maior engajamento e participação dos estudantes nas aulas através de oficinas dinâmicas. A proposta fundamenta-se em uma perspectiva pedagógica que compreende o estudante como sujeito ativo no processo de construção do conhecimento. Os pressupostos de Paulo Freire sustentam a valorização da aprendizagem significativa, do diálogo e da construção crítica do conhecimento. Para o autor, o ensino deve partir da realidade dos estudantes, promovendo práticas educativas que favoreçam autonomia, participação e reflexão sobre o mundo (FREIRE, 1996; FREIRE, 1987). Nessa perspectiva, o processo educativo ultrapassa a simples transmissão de conteúdos, tornando-se uma prática de formação crítica e emancipatória. Também se fundamenta nas contribuições de Lev Vygotsky, especialmente no que se refere à mediação pedagógica e ao desenvolvimento das funções cognitivas por meio das interações sociais. Segundo o autor, a aprendizagem ocorre nas relações estabelecidas entre os sujeitos, sendo o professor responsável por criar situações de interação capazes de potencializar o desenvolvimento da leitura, da escrita e da compreensão (VYGOTSKY, 1991; VYGOTSKY, 2001). Além disso, a proposta dialoga com concepções contemporâneas do ensino de História que defendem metodologias ativas, práticas investigativas e experiências que possibilitem aos estudantes compreenderem-se como sujeitos históricos. Nesse sentido, o ensino de História deve favorecer a construção do pensamento crítico, a interpretação das experiências humanas no tempo e o protagonismo estudantil no processo de aprendizagem (BITTENCOURT, 2008). Por se tratar de um projeto em andamento, os resultados apresentados são parciais. A experiência apresenta relevância social por contribuir para o desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas e integradas, voltadas a estudantes que enfrentam dificuldades no processo de alfabetização e aprendizagem. Ao articular ensino de História, leitura, escrita e práticas lúdicas, o projeto amplia as possibilidades de participação dos estudantes e fortalece o acesso ao conhecimento escolar de maneira mais significativa. A proposta também favorece o protagonismo estudantil, a valorização das experiências dos alunos e o desenvolvimento de competências essenciais para a formação cidadã. No contexto educacional, a prática contribui para reflexões sobre metodologias interdisciplinares e estratégias de consolidação de habilidades, dialogando com os eixos temáticos do COPED relacionados à educação, inclusão, à inovação pedagógica, à valorização da produção do conhecimento histórico e às práticas educativas significativas. Os resultados parciais demonstram maior engajamento dos alunos, ampliação da participação nas atividades e indícios de avanços nas habilidades de leitura, escrita e compreensão textual. Além disso, a proposta reforça a importância da mediação pedagógica, da aprendizagem colaborativa e do protagonismo estudantil na construção do conhecimento histórico. Conclui-se que o projeto apresenta potencial para contribuir com práticas pedagógicas mais inclusivas, significativas e contextualizadas, fortalecendo o processo de ensino e aprendizagem de forma integrada.
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